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BARCÉLOS• PROGREDINDO  

0 novo e grandioso edíficio 
do " Asilo Escola Agricola, 4 

O patriotismo é um grande factor de maior elemento propugnador da primei.-
civilisação, quando objectivado em actos ra, se não unica fonte de riqueza conce-
de elevado alcance social. Deixa de ser, lhia, habilitando pecuniariamente um 
então, o sentimento egoista que afasta grupo de honestos e inteligentes cida-. 
homens de outros homens, localidades dãos a fundarem o Asilo Escola Agricola 
de outras localidades, povos e raças de que, após a construção do seu novo e 
outros povos e raças—para ser o anceio grandioso edificio, entrará numa irtilita-
ardente de progresso que, não podendo ria fase de actividade com a. q,,ial muito 
abraçar em actos toda a humanidade, se beneficiará a agricultura, pois, será leva-
localisa no torrão querido que nos viu da pela força invencivel dos factos, a 
nascer em ordem do seu crescente des- abandonar os processos rotineiros, de 
envolvimento e progressivo prosperar. cultura para ensaiar aqueles que a 
E assim o patriotismo seria a maior ala- sciencia ensina e a experiencia tem cor-
vanca do .progresso, se porventura efe- roborado. 
ctivados em todos os sentidos, nos va- O Asilo Escola Agricola desempe-
riados ramos de actividade humana, e em nha no nosso meio essencialmente agri-
todos os nucleos de população com igual cola uma dupla missão--assim como 
intensidade e ardor. contribue e contribuirá no mais elevado 

Não sendo, como não é possivel sê- grau, para o desenvolvimento da agri-
lo pela diversidade de pensares, pela cultura em cujas mãos está a condição 
tacanhês geral de ideias, e ainda pelo unica e indispensavel para o nosso're-
latente pessimismo que em todos os co- surgimento economico, assim tambem 
rações dá obliterado o verdadeiro senti- atinge um fim altamente benemerito 
mento patrio—não sendo, a força origi- pois que tira da miseria e da vadiagem 
naria e impulsiva dos nossos movimen- uma boa centena de rapazes sem ampa-
tos como molecular sociais, é, portanto, ro, nem protecção, que amanhã tornam-
pela sua invulgaridade uma grande nota se excelentes elementos de riqueza, indo 
a salientar no meio da geral depravação levar ainda a sua isolada ação venha a 
politiea e dos costumes, e um grande exercer-se aqueles reais ensinamentos 
exemplo a imitar por todos-nós—cida- que na escola--lhe ministravam com cri-
dãos que á patria devemos o melhor terio scientifico e com acentuado espiri-
da nossa actividade e os maiores sacri- to civico. 
ficios de sangue e trabalho, para"que Optimos direitos da civilisação, que 
ela, aproximando-se em civilisação i e disseminados pelo concelho vão eficaz-
costumes das outras patrias mais adian- mente contribuir para o` -necessario e 

resenta grandeb de, elevado cantes é uma réles calunia, que só deprime quem p essa  ora 
alcance social que é bem uma nota déia se fizer éco, como no caso presente a «Folha», 

pa- E por agora ficamos entendidos. 
triotica de singular destaque num meio-4 
e em uma época em•que todos faziam SE,\1 

arrastar Portugal para o vago indeciso ` 
da sua independencia, alimentando lu-
ctas fraticidas de interesses e ambições, 
sem procurarem um por todos e todos 
por um elevar a patria ao maximo ex-
plendor de progresso e prosperidades. 

O Asilo Escola Agricola é um va-
lioso - patrimonio que a todos os barce-
lenses legou um compatriota ilustre, na 
inteligente intuição dos optimos servi-
ços que ao nosso concelho_ deve e tem 
necessariamente de prestar um estabe-
lecimento de ensino que impulsione a' 
agricultura no sentido de tirar á terra 
tudo quanto ela possa produzir. E é na 
terra que reside a maior, se não a unica 
fonte de riqueza concelhia, devendo para 
ela convergir todos os nossos entusias-
tas esforços, por que sendo Portugal um 
paiz essencialmente agricola, é Barcelos 
o concelho que dentre todos, melhor 
pôde caracterisar-se por essa feição. 

Urge, porém, que vodos os barcelen-
ses defendam tão util como importantis- 
simo património, encorajando aqueles em 
quem o anonimo benemerito se delegou, 
a proseguirem com entusiasmo e abne-
gação na obra civilisadôra que o Asilo-
Escola Agricola é chamado a desempe-
nhar. E que de todos os corações barce-
lenses saia unisono um grande e patrio-
tico grito que envolva toda a nossa 
admiração e o preito sincerissimo de 
homenagem ao compatriota ilustre que 
soube legar á sua terra uma grande 
obra de alevantado alcance social. 

Salvé a Asilo- Escola Agricola! 
Viva o progresso cie Barcelos! 

O novo edificio do Asilo Agricola que se projecta construir, e de que damos uma reprodução da 
planta da frontaria, terá no vez-do- chão: sala zara festas, salas de aulas, laboratorio, bibliotéca e mu 
seu, gabinete do director, gabinete dos professores, secretaria, salas de estudo, sala de recreio, refeitorio, 
casa de engomai-, refeitorio do pessoal, cesivi,a, coxa, arrecadação, dispensa, adega, ele, etc. 

íNo primeiro andar: doimitorios, iiesliario, salas de lanho e respectivos zestiarios, lavabo, apo-
sentos para o direetor ccm çvartes, sala de janta?, cesinha, dispensa e escripto?zo, aposenlos do pessoal 
ele., etc. Circundam o edificio, no primeíro andar como no rez-do-chão, duas amplas galerias. 

A planta é obra do distineto arquitecto braearense João de lVoura Coutinho. 

tadas, possa com todos trabalhar Fará o imprescindivel desenvolvimento agri-
progresso da humanidade pelo triunfo cola. 
geral do Bem e do Amor. Dest'arte o Asilo Escola não sómen-

O patriotismo assim compreendido te resolve o momentoso problema agri-
nãe leva á separação de povos de ou- cola, como ainda faz verdadeiros opera-
tros povos; é, apenas, um estimulante, o rios rurais que os não tem ainda Portu-
sentimento que impulsiona os nacionais gal, tanto deles carecendo para a agri-
de um estado, que os arrebata, a traba- cultura enveredar por uma senda verda-
lbar com denodo para o seu desenvolvi- deiramente moderna, despindo-se dos 
mento, á conquista com outros nacionais tradiccionais e rotineiros moldes de cul-
--e todos, afinal, trabalhando para o bem tura. 
estar da Humanidade. E assim, ensinando o povo agricul-

Foi talvez pensando dessa fórma que tor a trabalhar, prendendo-o á terra pelo 
um cidadão barcelense, modestamente vantajoso e lucrativo ensaio de novas 
envolvido no mais rigoroso e respeita- culturas, ou pelo criterioso amanho' das 
vel anonimato, quiz dár á nossa terra os usuais— intensificará nos agricultores o 
elementos bastantes e imprescindiveis amor patrio que todo reside no torrão 
para ela trabalhar em ordem do seu pro- natal, na aldeia onde se habita, nos seus 
gresso e desenvolvimento, e não ficar prados, bosques, montanhas, rios e ri-
ãquem de tantas outras que teem desen- beiros, no peda;o de terra que se cul-
volvido com inteligeneia, trr?rs ss fontes tiva. 
proprias de riqueza e civilisação, antes A emigração deixará de ser o facto 

sobrepuja-Ias com um elemento sempre pavoroso que constantemente ameaça o 
livido de assinaladz.s \' antwgLns produ- futuro economico de Portugal pela falta 
ctivas. , ' e ausencia de milhares de braços, para 

E deu-lhe, sem preconcebidos inte- tornar-se o sonho doirado de reduzido 
resses lucrativos, nem enfatuados exibi- _ numero de ambiciosos, reduzidos- pela 
cionismos que só servem ás• creaturas miragem de condões de ouro que jámais 

mais tolamente vaidosas, do que arrei- chegou a correr-lhe pelas calosas mãos. 
gadamente patriotas,— deu a Barcelos o Aqui toem os leitores o que é e re-

C--- V 

Respigando .. .  

OUI•. VER`'os ! .. . 

Em se lhe falando do « Recolhimento » ou da 
sura D. Teresa da Cunha, candidata da reacção, 
eseolh;da e nomeada para o dificil cargo de dire-
ctora daquêle estabelecimento de ensino - a > Follia» 
perde immediatan;ente as estribeiras, atira a al 
barda ao nr e toda se incandesce c-.n repenicad a 
ralhos de beata histerica'-.. 

E' o caso de havermos acusado a directora do 
Recí Ihiir.ento de ápliear castigos corporais nas 
suas educandas, contra expressas disposições da 
lei, que tal não permite. A .Folha» negou o faet =? 
era impossivel : simplesmente procurou ap=nitá-Io 
como exce sivamente brando, o que, alêm de nà:, 
destruir a realidade dos castigos corporais, v,li de 
encontro ás nossas informações que para aqui no-
vameute reproduziriamos se tanto fosse preciso. 
Apenas esclarecemos, em abono da verdade, que o 
dr. Miguel Fonseca teve conhecimento do sucedi-
do, caucionando-o. 

Mas o facto dos castigos corporais nas edu-
candas, aplicados com severidade, está de pé, e de 
pé fica porque ninguem o contesta, nem refuta. 
Alêoo de palmatoadas, a directora castiga de outra 
fôrma, igualmente dura, as internadas, pois tal 
houve a quem um pequeno sopapo fêz inchar a cára. 
Aplicou-se ainda um castigo á educanda olaria 
Olinda por falar (!) á sr a D. Paulina da Costa Ma-
ciel, muito distinta professôra na escola primária 
anexa ao Recolhimento — senhora da nossa muita 
consideração, e que não caiu nas boas graças da 
snr a D. Terêsa da Cunha, por o seu espirito pro-
gressivo se opôr a tais processos de edueaçâo. Essa 
senhora, que honra o professorado português pela 
sua iateligencia, cultura e profici ncia pedagogica, 
modelarmente orientada, confirmaria em absoluto 
os nossos assêrtos, acrescentando-lhes novos e in-
teressantes promenores, se quisesse falár e saír do 
silencio que justificadamente se impôs. 

Diz tambem a «Folha», e agora caluniando : 
a «sindicancia deu, como já se provou na adminis•- 
tração, Togar a cases,de insubordinação que conti-
nuam latentes entre as internadas do Recolhi-
mento». " 

Em primeiro Ingar, estas palavras envolvem -
censura á digna auetnridade administrativa, que 
tem tanto de injustissima como de falsa a prova a 
que alude So tul se tivesse apurado, fique certa a 
«Folha* de que o digno administrador do concelho 
tomaria imediatas providencias. 

Em segundo legar, envolvem suspeiçâo aos 
sindicantes, que se condusiram, no decorrer da sin-
dieancia, com toda a correcção e imparcialidade, 
ouvindo e recolhendo informações e depoimentos 
sem quaisquer comentarios, sem fomentarem a dis-
cordia no seio daquêle instituto de ensino, ante-, 
fortalecendo a disciplina interna com evidentes 

RECLAME 

O snr. dr. Martins Lima telegrafou ao dr. 
Afonso Costa, vulto prestigioso do partido republi-
cano português, nos seguintes termos : »Em nome 
do Centro Republicano Barcelense cumprimento 
calorosamente a V. ex.a pela .sua admiravel admi-
nistração financeira, que produzirá o resurgimento 
do país». 

E' interessante. Agora sauda-o calorosamente; 
aqui ha mezes, quando o dr. Afonso Costa, o ilus-
tre presidente do governo e titular da pasta das fi-
nanças, foi alvo dos maiores ataques e injurias em 
uma celebre conferencio do chefe evolucionista, a 
que o snr. dr. Lima presidiu, calou-se—não soube 
erguer a sua auctorisada voz de republicano Listo-

rico para repelir as afrontas do irrequieto oradôr 
do evolucionismo e defender a politiea do dr. Afon-
so Costa que era então, como é hoje, a politiea do 
programa e dos prineipios do partido republicano 
português, que deu ao dr. Lima a historicidade de 
que tanto se jacta.. 

.Mas vá lá alguem acusá-lo deste grave cri-
me contra o nosso partido ! Sua Ex.a todo se em-
pertiga, e ei-lo a invocar o seu republicanismo, 
coetaneo de republicanos ilustres, como se o facto 
de acamaradar com eles e todos o conhecerem, fosse 
o bastante para o ilibar de culpas, tanto mais 
quando atingem o caracter de verdadeiros desati-
nos politicos. 

Outros republicanos, bem mais ilustres, teem 
sido acremente criticados sem que isso levante 
gerais clamores de indignação. 
- Quando assim sucede, se tal sucede .— todos 
lamentam o transviado correlegionario, sentindo, a 
falta do antigo companheiro de esforçadas Inetas, 
4 quem a proclamação da Republica desnorteou ao 
ponto de pouca e segura dedicação lhe merecer o 
partido que o aureolou de prestigio... 

O enr. dr. Martins Lima deve vêr, portanto, 
na invocação de republicano historico, um mau ex-
pediente para refutar as nossas forrnais acusações, 
que um dia, se tanto fôr preciso, serão o libelo com 
que o acusaremos perante o partido republicano. 

Mas o snr. dr Martins Lima, que tem a mania 
da invulnerabilidade, não telegrafou em seu come 
—fê-lo, o que é bem mais divertido, em nome do 
«Centro Republicano Barcelense. ! 

Os leitores desta vila sabem onde existe seme-
lhante colectividade ? E' uma coisa invisivel. Onde 
funciona, em que rua e casa, quem são os corpos 
dirigentes? — o todos nada... A existencia do Cen-
tro é a autentica .não existenci x». 

O sr. dr. Martins Lima dá o nome de «centro 
republicanos ás pessoas que o acompanham e cons-
tituem a sua coterie, totalmente divorciada da co-
missão municipal republicana, -a quem não reco-
nhece como entidade directiva e não presta obe-
diencia, dentro, é claro, das normas deotoe.ratieas 
que regem o partido republicano. 

E se acrescentarmos que o grulo do dr, I.Ima 
é comp-sto de pessoas não filiadas no partida, fica 
bem patente a sua acção desorganisadôr;t. 

Actos desta natureza, de tal fórma atertato-
rins da disciplina partidaria, não devem permitir-
se em caso algum, :cinda quando praticad s por 
republicanos de pre=tigio e tradições hf•nr• sas. 

Não deveis pern.itir-se, nem os permitirá o 
«Radical» sem o mais veemente protesto. 

PILOCI.SSOS .. . 

A «Era Nova ,, que todos tão bem couhecem, 
não pôde olhar-nos de frente. Como o cão a quem 
se aplica merecido correctivo, depois de fugir de 
rabinho entre as pernas, começa a ladrar de foci-
nho virado para a bauda. 

A dar-se, a declarada ! ares desdenhosos.. . 
assim a modos de quem tem brios ! Como se toda a 
gente tivesse o direito de nem sequere fingir que os 
tem ! 

Bem sabemos o disfarçado intento : fugir a 
discussões que podem deixa-Ia pelas ruas da amar-
gura... Aparentar que não dá importancia, quan-
do é com certeza a primeira a compreender que só 
a honra a consideração de quem quere que seja--
mesmg a daquêles que a nós, e a todas as pessoas 
dignas, só despreso-e nôjo inspirem... 

Entretem- se a querer fugir á nossa seringa, 
com palavreado vário e tôlo, de inexcedível ereti-
nice, quando o que se exige são factos, razões, coi-
sas concretas.. 

Mas, emfim, são processos... 

l,I0X, ÁRQUICOS 

Porque o assunto se não presta à chalaçã, dê-
mos de mão ás graçolas imbecis com qne o sr. re-
dactor da «Folha da Manhâ» recheia as suas con-
siderações sôbre o monarquismo do dr. Matos 
(traça. 

Devia êste cavalheiro, que, diga-se de passa-
gem, seja qual fôr o campo onde esteja, terá sem-
pre o noLso maior respeito pelo seu caracter, me-
recer ao desmiolado gazeteiro uma maior conside-
ração, pelo menos a de o não enlamear atribuindo-
lhe propósitos sujos de que a sua consciencia recta 
seria absolutamente incapaz. 

O sr. dr. Matos Graça, após a proclamação 
da Republica, foi convidado a dar, sob palavra de 
honra, promessa de fidelidade ao novo regimen. 
Ninguem ' o violentava. E sua ex.a, muito livre-
mente, fez tal juramento, o que só o enobrece. 
Como homem digno, é incapaz de deixar de honrar 
tal compromisso, sem ser necessario invocar-se a 

testemunhos de respeito pela directora, sua qualidade de oficial do exercito, que solerte-
Tudo quanto se diesér em desabono dos sindi-m ent e a • Falha» lhe nega — só porque é da reser-

t 
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va e nunca recebeu s Ido ! ... 0 grotesco jo-a-
leiro mostra-se bera o paladino d"a monarquia das 
falcatruas: não concebe' obrigações e deveres pa-
trióticos sem uma remuneração, sem as pesêtas 
que do Padre Cabral recebiam c  seus correligio-
nários galêgos o portugueses. . Julga o sr. dr. 
Matos Graça capaz de atraiç.ar o seu jurament•), 
visto que lhe não pagam para o sustentar! Como 
entristece tamanha abjecção de caracter, ou des-
vario de espirito, nem sabemos... 

Ignoramos se o distinto clínico algema vez 
solicitou já a sua demissão de alféres médio mili-
ciano. Rias se o fez, estames convencidos -de que o 
motivo não foi incompatibilidade com as institui-
ções vigentes, porque se tal alegasse o deferimento 
seris imediato, 

E vamos ao resto, o qual é a perentoria afir-
mação da «Folha» de que «o sr. dr. ]lates Graça 
nunca foi fundador nem auxiliador de qualquer 
centro republicano. 

A «Folha• mente, dizemos-liin sem disfarces, 
muito claramente. 0 sr. dr. \lutos Graça foi sócio 
do Centro António José de Almeida, que existiu 
nesta vila, e dispensou-lhe muito auxilio. E' cert) 
que recusou sempre o togar de proeminencia que 
nêle quizeram dar-lhe cs seus fundadores, acom-
panhando tal recusa de razões muito aceitaveis e 
que muito o nobilitam. Mas asseguramos que sua 
ex.a aceitou a inscrição do seu nanie couro sócio 
daquela agrèmiação republicana, que por sinal 
nada tinha com o evolucionismo pwais tarde fundado 
pelo seu patrono. 

Garantimos isto muito zategór.caineiite, tanto 
quanto o deve fazer quem dispõe de elemont,s para 
tudo -comprovar. E não temos dávidas em fazer 
tal comprovação, mas apenas nêste caso: se a 
-Folha,) conseguir autorização do sr. dr. Matos 
Graça para nos desmentir. Tão absolutamente cer-
tos estamos de que isso não acontecerá, que não 
receamos tal maçada. 

E assira, ainda que o facto penalize o sr. re-
dactor da «Folha», ternos que o sr dr Matos Gra-
ça, provedor da Santa Casa, não é monárquico, 
como gaitelrarnente afirmou aquela gazeta. 

A' BON E\TE\DELIR... 

Ha pessôas, felizes que elas são, de bem aca-
nhadas aspirações: a comidinha a horas, uma pa-
cata digestão, uma sonéca tranqúila, as meias 
ponteadas e as ceroulas fundilhadas na altura de-
vida, água quente de mês a mês para lavar os pés 
—e eis a felicidade! 

Tudo quanto seja sair daqui, aspirações e anê-
los que vão mais além, são patetices que ião mere-
cem a pêna dum instante dc preocupação... Aquê-
les que porventura mostrem cuidadas fóra dêste 
curtinho campo são por êssoutros olhados com iro-
nia, com desdem. E se adrega de terem êstes qual-
quer papel disponivel — teca de lá a despejar coi-
sas graciosas, piadas com muito chiste, sem com-
preenderem que ha factos, sôbre os quais qualquer 
humorismo só póde causar náuseas em logar de 
riso. 

. Mas ás vezes ò Destino tem vinganças 
singulares ! 

XlANI1 DE PERSEGUIÇÃO ... 

Vai até essa altura, a desortentaçãn da « Era». 
0 seu fulibusteiro quêre, á força, arrear em per• 
seguiao dos tais (feros, a quem, aliás, deve muito 
imerecidas considerações e a permaneraeis, durante 
longo tempo, , no logar ele administrador do con-
celho. Não sabemos com que fins -- bem escuros 
devem ser ! — finge-se um perseguido sob a amea-
ça de querelas. . 

Socegue o destrambilhado espirito ! Ninguern 
pensa em lhe dar tamanha consideração... 
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SE,-•1PRE 0 MESli0. . 

0 turibulario ao serviço do snr. dr. Martins 
Lima gasta as vinte e quatro horas de ceio a fazer 
-velhacas insinuações -com que céva os mal cabidos 
odios de videirinho despeitado e na disponibili-
dade... 

Deu-lhe no góto o nosso amigo e correligio-
nario snr. dr. Cardoso de Ubuquerque não compa 
reter no banquete, oferecido ao snr. dr. ,Manoel 
Monteiro.. 

0 pobre diabo, que leva a vidinha a incensar 
este e -aquele, bem ingl riamcnte é certo, tem a 
atulta pretensão de todos r, imitarem na subser-
viencia. 

0 nosso respeitavel amig(,, dr. Cardcs-,• de 
Albuquerque e com ele os mais republicanos, gos-
tam pouco de balofar exteri, ridades que nada 
significam quando não enojam. F. o snr. dr. Man )el 
illcnteiro tem recebido da pai te daquele nosso 
amigo inequivocas provas -de consideração, que 
escusamos agora de em nome dele reiterar, porque 
o dr. Cardoso de Albuquerque fala una so vês e 
sem embustes... 

Rias continue o homens a insinuar, que vin-
guem extranha. 

Se ele nasceu assim. . 

QUE ï,TOV1 DAI) E1... 

A aEra Nova.» perdeu uma magnifica ocasião 
de estar calada para não têr de repetir ns cestu-
madasinconveniencias... 

Aparentando, ridiculamente, o exclusivo c.-
nhecimento de um facto que tarde lhe chegou aos 
(juvidos—ei-Ia armada em Bandarra, ultimo mo-
delo, a profetisar a candidatura d) snr. ;: r. Nlai.ocI 
Monteiro. Pebre «Erinba» que vives wi doce ilusão 
de importancia social e politica. que nunca tivéste, 
nem virás a têr, por mais que lances w,s (:lhos da 
publico ingenuo a poeira das tuas c•,stuu adas par-
lapatices. 

Rias o leitor precisa de sêr esclarecido sobre 
a noticia- burla da « Era«, e é a ele que ra,-s diri-
gimos. 

A candidatura do snr. dr.. Manoel Monteiro, 
para deputado por este circulo, é um facto ausente 
há, mais de um mês com o voto unanin)e da política 
local que para o caso foi insistentemente con-
si ltada. 

Houve sobre este assunto tróca de correspon-
dencia entre o chefe da politica local e a pessoa 
que por ele e com todo o prestigio intercede junto 
dos poderes publicos, sendo a ultima carta em dois 
do mês passado. Sabe-o muito bem o ilustre mi-
nistro do interior, a quem fui dito e garàntido que 
o partido republicano desta vila não se ( punha á 
candidatura do dr. Manoel Monteiro, antes a san-
cionava gestesamente. 

Fique o leitor sabendo, pois, que desde o mez 
passado tinbam(s conhecimento, e comnosce todos 
os nesses correligionarios, da candidatura do snr. 
dr. 1llanoel Monteiro. 0 partido republicano não o 

contraria, ainda que isso Irulto pudesse wáradar 
aos amigos do snr. dr. Martins Líma, que pela 
sua craveira de almas pequeninas e acintosas, 
medem todo)-: aqueles que unicameute -olham aos 
intereses que levaram os nossos correligi-na rios 
Locais, aqueles que constituem a e,missào mnniei-
pal política, legitimamente eleita, a discordar da 
orientação do snr. dr. Manoel Monteiro coro go-
vernad• r (leste distrieto Não queriam eles, como 
não querem, nem sucederá sem o usais estr:mdoso 
protesto, que a Republica caía nas mãos de anti-
gas e organisadss influencias mcnarquisas que se 
teem farto de menospresar e alto curp,) directivo 
do partido republicano local, e querem hoje ingres-
sar nas nossas fileiras sem 1perante ele isoladamen-
te aderirem, como ainda ontem queriam meter-se 
nas hostes evolucionistas! 

Mas a candidatura p->r este circulo ter» a sua 
historia. 

0 snr. dr. fawel \lonteiro é o candidato es-
colhido e aceite pelo partido republicano local, 
pela razão contraria que evit)u a candidatura de 
tres pretendentes. 

...Iamos a dizer os nomes mas não vale a po 
na... Só vai r11n deles, e não pasme o leitor, não 
se revolte; a política teia extravagancias, dá ás 
vezes impressões de nojo. Suponha o seguinte: um 
antigo monarquico que tivesse andado, daqui e 
para ali como agente de tranquibernias eleitorais, 
um político que á pr,,clamação da Republica ligas-
se a perda da indepetidencia patria, se mostrasse 
saudoso do deslumbrante fausto da monarquia e 
penalisado pêla queda do velho regimen», e lesse 
mensagens ao Manelsinho com uns extremos de co-
moção que o perturbavam sobremaneira - candidato 
a deputado: Que tal? 

Pois bem: um dos tres foi o snr. Antonio... 
Albin)... Marques.. , de Azevedo!!! 

Tableau! 

A 

  PO 110h110  
visitou-lios no ultimo domingo, 

sendo carinhosamente recebi-

da pelos hareelenses 

chegaclu — F'.. ' Fjt• — _4s nossas da ruas 
cobrem dr fll6res o; e"rertrcfonistus —Nct 
G'r(mara afrtuieipat—Visita.ar — outras 
Mot(1s. 

Como previran,.)s, atingiu o máximo brilho a 
recepção que os emprogados no comércio desta vila 
fizeram aos seus colegas portuenses. Na festa de 
domingo, que devia ter deixado indeleveis recor-
dações no espirito de cada tua dos excursicnistas, 
tomaram papel importante as nossas gentilissimas 
damas, que todas coroaram de flôres os simpaticos 
hospedes da invicta cidade. 

Logo de manhã, a vila apresentava um aspecto 
cie de≥usado movimento, que mais e mais ia ou-
inentaudo á medida que se aproximava a hora da 
chegada dos excursionistas. Para a estação do ca-
minho de ferro corria um avultado numero de pes-
soas que anciosamente esperavam os nossos simpá-
ticos visitantes. 

Muito antes da hora marcada enc:antravam se 
já na gare os membros directores da Associação 
dos Empregados no Comércio, desta vila, represen-
tantes da Assoeiação Comercial e Barcelos Spor-
ting Club e um piquete dos Bombeiros Voluntaríos, 
cot;,andado pelo aspirante José Maria. A imprensa 
local fez-se representar e entre ela o « Radical». 
Estavam tambein aguardando a chegada dos ex-
cursionistas deputações das Associações dos Em. 
pregados no Conércio de Viana dc Castelo, Fama-
licão e Braga, com os respectivos estandartes. 

Ao entrar nas agulhas o comboio excursionista, 
a banda das nossos Voluntarios tocou o hino nacio-
nal e ao ar subiu uma girandola de foguetes. 

Após es cumprimentos do estilo por parte das 
pessoas que aguardavam a União dos Empregados 
de Comércio do Porto, organisou se 

0 cortejo 

que percorreu e itinerario estabelecido, no meio da 
maior animação por parte das gentis damas barco 
!enses, que cobriam de petalas cs rec,:mvin.'os Na 
rua D. Antonio Barroso o entusiasmo ultrapassou 
a nossa rspeetntiva, Iend-se rl• rosto dns excur-
sionistas a iu,pressào de comovido agradecimento 
que a galharda fidalguia das nossas damas a todos 
cansava E os vivas a Elas, bem e. mo a Barcelos, 
sucediam-se iniraterruptau,ente, num fremente e 
unisono entusiasmo. 

Como era 

Na Camara Municipal 

que se realisava a recepção aos excursicnistas da 
parte do povo do Barcelos, para IA se encaminhou 
o cortejo. 

Ali falou, como presidente do municipio, o sr. 
dr. Miguel Fonseca. que aos visitantes dirigiu bre-
ves palavras de saudacãn e eiiirlpriiiicin;t s. Em 
nome da Uniào falua, agradecendo, o si. Fernan-
des da Silva. num discurso eloquente qne causou 
profundo aoiadu. &,ii nome da Trina da União fa-
lou tatnbein o sr Tenro da Fonseca que igualmente 
:r todss sei sibilis•:u. 

Visitas á irrpre .sa e associações locais 

Da Canora diaigirat r• se os excursionistas à 
séde da .associação d. a Eïupreggados de Comercio 
desta vila, dand )-lhes aí as boas vindas o presi-
dente da comissão de recepção sr. Fernandes Cor-
reia. Na rr;esn.a ocasiào foi lida uma mensagem, 
encerrada numa artistica e rica pasta de veludo 
verde com encrustações de prata. 

Respendeu e agradeceu o sr. Fernandes da 
Silva pela União e Mario Costa pelo semanario da 
classe, a = acção». 

Depois dispersaram os excursionistas, dividin-
do-se peies hoteis desta vila onde almoçaram no 
meio da maior animação. 

A's quatorze horas organisou-se novo cortejo 
em- visita ás outras associações locais e imprensa. 

Xa Associação Comercial recebeu-os o seu digno 
presidente, sr, João Carlos Coelho da Cruz, que 
aos nossos hospedes dirigiu amigas palavras. 

Agradeceram os srs. Fernandes da Silva pela 
União, João Silva pela Tuna e Mario Costa pelo 
semanario da classe, a « Acção». 

No ,Sporting Club foram recebidos pelo seu sim-
pátio) secretário, o nosso amigo Eliseu Azevedo, 
que proferiu breves mas eloquentes palavras de 
saudação aos excursionistas portuenses, cspecia-
lisando os teams do Foot-Bali Club do Porto. 

Agradeceram es srs. Fernandes da Silva e Ma-
rio Costa. 

Na Associação dos Bombeiros Voluntarios tive-
ram a recebê-los os srs. Manuel Pereira Esteves, 
L» comandante do corpo aetiv•, e João de Souza, 
diligente secretário da direcçã^, que saudou os 
seus antil, os c„légas no. Cor)- ércto, respondendo o 
sr. Fernandes da Silva, pela União. 

Na Redacção da « Era iVova. deu-lhes as boas 
vindas o sr. Avelino Azevedo Duarte, e no «Radi-
cal» o nosso director. 

Os excursionistas foram tambem ás redacções 
da «Folha da Manhã» e « Bircelense», que se en-
contravam fechadas. 

Depois todos dispersaram para irem apreciar o 

Concerto na c-rca do Hoscital 

pela banda dos Bombeiros Voluntarics, que se 
houve á altura &s seus justos créditos, sendo uná-
nimes os elogios ao seu habil regente, snr. Ma-
noel da Silva. 

Findo o concerto t :da a multidão que se espa-
lhou pelos varias arruad.s do aprazivel local, con-
vergiu ao Campo da Republica para assistir ao 

Iilatch de foot-bali 

entre dois teams do « Foot-bali Clube do Puto um 
dos quais tomou a partida de Barcelos. 

Jogou-se com todo o enfrain disputandn os dois 
partidos com igual vivacidade e ardôr o premio 
que estava destinado ao tea•r.s vietorioso. Coube— 
um artistico tinteiro de cristal e prata—ao team 
que, luctava pelo Porta, sendo o prémio entregue 
no meio dos ,maíores aplausos, na sala de leitura 
do b'porting Club, 

0 espectaculo no a Gil Vicente 

Decorreu brilhantemente, achando-se os cama 
rotes e plateia ocupados pelas familias mais dis-
tinetns da nossa sociedade. 

Abriu o espectaculo o snr, Fernandes da Silva 
com um magnifico discurso de agradecimento em 
grande parte dirigido ás nossas gentis damas. 

Recitaram tres membros do grupo dramatico 
da União, que se houveram com apreciavel corré-
ção. 

Na primeira parte do sarau fez-se ouvir a ma-
gnifica tuna-orquestra da Uniã, que agradou e(,m-
pletamente. Todo o programa do concerto foi exe. 
cutado com rara maestria, sendo dé imluessior:ar 
a execução em conjuneto, que satisfez aos mais 
exigentes. 

Na segunda parte representou o grupo dra-
matico da Uuiã t uma chistosa comedia cujo desem-
penho não desagradou, por serem amadores os seus 
interpretes. 

A retirada 

Findo o espectaculo organisou-se um deslum-
brante 

Marcha aux-flambeaux 

em direcçào á gare do caminho de ferro onde es-
perava cs excursionistas o comboio que havia de 
transporta-tos ao Port-) 

Pelo trajecto soltavam os caixeiros portuenses 
e os seus colegas desta vila constantes vivas, que 
naqueles traduzia a satisfação do acolhimento re-
cebido, e nestes a alegria pela visita dos seus que- , 
rides camaradas. 
E aos grit )s de viva a Barcelos e à União lá 1 

partiu o comboio excursionista, deixando o dia de 
domingo indeleveis recordações no coração dos 
barcelenses e em especial nos bricsc•s empregados 
no comercio desta vila. 

Varias notas 

Por t( da a vila foi profusamente diatribuido o 
semanario defensor dos interesses do cai xeirato, 
p—rtuguez - a «Acção.. Vinha dedicado á excursão 
a Barcelos, ilustrando-o além de varias fotogravu-
ras desta vila, es retratos do snr. dr. Cardoso de 
Albuquerque, digno administrador do concelho e 
u n.grande amigo da classe local, e o do snr. João 
Fernandes Correia, presidente da comissão de re-
copção. 

- G antigo Hotel Roriz e a Associação dos Em-
pregad, s no Comercio desta vila, iluminaram 
profusamente as suas fachadas. 

CONVITE 
• A Con►niissão Parocliial Republi-

eaun da viila cie Bareellos, convida 
os cidadãos republicanos gtaesaibaui 
ler e escrever e residam na naesnaa 
villa lia aliais de G »aczes, a insere-
vet•ettt-se tio recenseantento eleito-
ral até o dia 2 d'agosto proxitno, po-
de- lido dirigir-se, pata guaesqueres-
clai^erinientos que neeessiteati, :ï 
ntaesma Cotitnaissão, das 20 lis 23 
horas ele todos os dias, no edifício 
ciai qua está iustallado o Cetatro Re-
public:auo 1)caitocratieo, ã rua ílar-
jotaa de Fa-eitas. 

Harcelios, IS de jtallio de 1913. 

0 Presidente, 

S'ectrtt-dato Perei)w E'ºceves. 

00NV1 T E 
A Con►tiaissãa Xtanicipal Republi-

caria elo concelho de Carcelloe, con-

vida os cidadiios republicanos gtae 
sail►aan ler e escrever, e resiilam 
neste coticelito lia atais de'C ittezes, 
a itasereverena-se no recenaeni~uto 
eleitoral a:é o dia 2 d'agosto prosi-
nao, podendo dirigir-sz•, para gttaes-
quer esclarecimentos yiae neces-
siiteul, A niesnaa Comnais»o, das 20 
às , 23 ]toras de todos os dias, ato edi-
fieio eiiiz ~e iustallado o Ceattro'Be-
publicano Deiilocratico, .i rata Bar-
jona de Freitas. 

Bareelios, f S de jtal[ao de 1913. 

O Presidente, 

João Cardoso <te 41bitgtte),gtte. 

C ---O 

A•ivauguraçào da 

Bars•las Sporliug Cm 
• acottt••ccn.h2tlrr, Ia-•%e e 

rtntctttit•t. •.e  briZTttt•t-

tissi»um e iii?,1_ otteittes 

-- festas --

erras palavras sobre o alcalice-

do novo grémio -- O progr•trn<t 

cias festas: duas belas  noites 

- - de arte aro Gil Vicente 

A prestantissima colectividade que 

amanhã vai têr a sua iniciação solene, 

bem mer ce dos barcelenses o cari-iho 

e o disvelo que é de uso proporcionar 

ás grandes obras e arrojados empreendi-

mentos. Não se trata de um feito de 

restrita utili ,lade, ou de uma iniciativa 

de acanhado campo de acção -- cuida-se, 

sim, da realidade pratica de uma ideia 

acentuadamente patriotica e social. E 

consiste em difundir entre nós o cultivo 
d,• todos os desportos, que rem sendo a 

preocupação absorvente das nacionali-
dades organizadas. 

A ginástica, a esgrima, os exercicios 

de tiro, a natação, o pedrestrianismo, o 

ciclismo, e os jogos desportivos como o 
tennis, o foot-bali, o box e tantos outros 

—todos são optimos elementos de edu-

c•tção fisica, sem a qual não ha progres-

sos intelectuais, sensiveis e frutíferos. 

Quem ignora a transformação radical 

que a ginástica e o desporto operou na 
raça suéca ? A Suécia é uma nacionali-
dade na,pujança da vida, que ao mundo 

está dando exuberantes provas de vita-
lidade e rejuvenesci;nento, mercê do 

c-trinho e aturado interesse que há 

dedicado á educação fisica dos s.--us 
naturais. 

Iodas as sociedades o-ganiza.las se 

preocupam hoje com o avigoramento 
das respectivas raças, em ordem a fir-

marem indelevelmente o cunho caracte-
ristico das suas nacionalidades. E criam, 
de tal sórte, cidadãos com vontade, sem 

tibiezas de ânimo, nené desfalecimentos 

—quére para os labôres quotidianos, 

quére para a deteza aunada das suas 

pátrias. E' porque os exercicios fisicos 

teetn grande influencia no domínio moral: 

firmêsa de vontade, capacidade de tra-

balho, desenvoltura e amor pela vida, 

tudo criam e desenvolvem nos povos 

entorpecidos pela contínua inacção em 

que indolentemente mergulhados. 
Assim o compreendeu um grupo de. 

distintos rapazes da nossa melhor socie-

dade, que tomou sobre seus ombros o 

arrojado encargo de dotar esta vila com 

uma colectividade sob todos os títulos 
prestante e utilissima. Salvacór Dome-

nech, Francisco Domenech e Eliseu 

Azevedo são a alma do Barcelos Sporfing 

Club, para cuja fundação teem empre-

gado os melhores e reais inteligentes 

esforços. Trez rapazes que se propõem 

incutir nos barcelenses -o amor pelos 

desportos, difundindo os, entre eles, com 

tanto entusiasmo e afinco, que nem ta-

manho temos visto ao s-rviço de qual-

quer causa. Realmente, não há memó-
ria, nem ex,•mplo, de em Barcelos se 

desenvolver tanta actividade como para 
à fundação do Barcelos Sporling Club que 

aqueles nossos queridos amigos e sim-
paticos conterrâneos vão têr a alegria e 

satisfação de amanhã inaugurar solene-

mente. E tã) grande é o esforço de tra-

b_ alho, por todos desenvolvido, que nin-

guem, nem o mais apático bar•elense, 

deve regatear-lhes merecidos louvores, 

exaltando a iniciativa arrojada - e bela 
que os seus ilustrados espiritos criaram 

elevara a cabo brilhantemente. 

J Barcelos Sporizng Club e' uma insti-

tuição de reconhecido alcance prático. 
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AlCrn de prol)orc;o!tar c.os barcelenses 
divertimentos e distrações que a todos 
façam posar algumas horas d-• agrada-
vel prazer espiritual — propõe-se cuidar 
do desenvolvimento fisíco dos seus asso-
ciados, criando e fazendo deles homens 
e vontades, na acepção máscula -e enér-
gica do termo. O Barcelos Sporling Chiá 
é uma casa onde podem e devem reu-
nir-se os barcelenses que, alêm de dese-
jarem convivêr írmãmente como filhos 
da mesma terra, pretendam, outrosim, 
cooperar, praticamente, no rejuvenesci-
mento da raça portuguêsa e na inaltera-
vel consistencia tipica da nossa nacio-
nalidade. 

Auxiliemos, todos, tão util como 
alevantado empreendimento, e contri-
buamos com o calôr das nossas vibran-
tes saudaç<-)es, o entusiasmo juvenil de 
filhos . desta queriúa terra, contribua-
mos todos para o brilhantismo das gran-
des festas desportivas que inauguram, 
com a maior solenidade o Barcelos Spor-
ting Club. 

Trabalhemos para quem triunfante-
mente se inicia com o seguinte e su-
gestivo 

PROGRANI A 

Hoje (sábado) 

Pelas vinte e uma heras — terá logar no Gil 
Vicente uma imponente recita de gala, pela C, ,m-
panhia Dramatica Portuguêsa, composta dos me-
lhores artistas dos teatros Gi vásio e Avenida, de 
Lisboa e Sá da Bandeira do Porto. No elenco 
desta companhia figuram os nomes das distinetas 
actrizes Berta de Souza, Rosa de Oliveira e Mar-
garida Queiroz, e dos actores Carlos de Souza, 
Pinto de Mesquita e Augusto Queiroz. Sóbe á 
acena a conhecida peça em 5 actos D Cezar de 
Bazan. 

Os camarotes e. os melhores togares da plateia 
já estão tomados pela nossa sociedade, que á recita 
de gala de hoje vai dár o cunho de uma verda-
deira festa elegante. 

VIDA MUNDANA 

-Aniversários :. 

Passa hoje o aniversário natalicio,da menina 
Amelia Carmôna. 

Estiveram : 

-Vo Porto—a snr.a D. Teréza de Souza Aze-
vêdo e os snrs. Salvadôr Domeºech, Francisco 
Domenech, Manoel de Araujo Coutinhn, Nlan<,el 
de Araujo Passos, José Barbosa Dias Ferreira, 
Antonio Vasconcélos, Fernando Moreira, D,.min-
gos Pereira Estêves, dr. Martins Lima, José Ca-
simiro Alvares \lonteiro e Joaquim Vivagre. 

Em Braga—a snr.a D. Maria do Sacramênto 
Carneiro e cs snrs, dr. 9lartius Lima, José Casi-
miro Alves Monteiro, dr. Miguel Fonseca e Antonio 
Azevêdo. 

Em Barcélos—es snrs. Arnaldo Delfim de 
Almeida Azevêdo e família, tenente.. Fernando 
Cardôso de Albuquerque, José Duarte e João 
Duarte. 

Amanhã (domingo) 

A's seis horas — alverada pela banda dos 
Bombeiros Voluntarios desta vila e salva de 21 
tiros. 

A's nove horas — uma renhida corrida de bici-
eletes , no campo da Republica, para a qual esta-) 
inscritos muitos corredôres de Famalicão, Porto, 
Braga e desta vila. Os ciclistas são divididos em 
duas categorias : fortes e fracos. O juri é formado 
pelos snrs. Julio Valongo, Humberto Carmoua 
Gonçalves e Antonio Cardoso. 

A's treze horas — no Areal do rio Cávado, 
um grandioso torneio aos pombes, intervindo nele 
grande numero de conhecidos e distinetos atirodô-
res em de cinco valises premios. O primeiro é de 
4 libras em ouro, o segundo de 10 escudos, o ter-
ceiro de 5 escudos — e todos oferecidos pelo Spor-
ting Club, O quarto e quinto premies que são 
objectos de arte, oferecem-nos os acreditados 
comerciantes desta vila snrs. José Vieira Veleso 
e ,Manoel da Costa Maciel & C.a 0 juiz do campo é 
o snr, tenente Nicolau de Barros Bacelar, e o juri 
ficou assim constituído : Carlos Machado Pais de 
Araujo Felgueiras Gajo, Alipio Passos, de Famali-
cão, Julio Earia, major Cardoso e Joaquim Anto-
nio Pereira. A inscrição custa 2 escudos e 50 cen-
távos. 

Das dezeseis ás dezoito horas — interessante 
jôgo de te-unis num córte para tal fim preparado 
na cêrca do Hospital. 

Espera-se que a éle concorram distintos joga-
dores de Espozende, capitaneados pelo nosso bom 
amigo dr. José Belesa dos Santos. Durante o acto 
tocará a banda dos Voluntários. 

A's dezeito horas — no Campo da Republica, 
um renhido e grande match de foot-bali entre o 1.0 
team do Olimpico trport Club, do Porto, e o 1.° team 
do Barcelos Sporting Club capitaneado pelo sr. Ely-
seu Azevedo e composto por M. Correia (Goal 
líeaper); Elyseu Azevedo iBacl. ); Salvador Do-
menech (Baçk); Rogério Esteves (11ulf bacl:); Emi• 
lio Vinagre (Balf back); Delfim Vinagre (Half 
backl; José Terroso, Agostinho de Oliveira, Bazi-
lio de Oliveira, Armiudo :Miranda e Augusto Fer-
nandes (Fonzards). 

A's vinte e uma horas — segunda récita de gala 
pela Companhia Dramatica Portuguêsa, cem e se-
guinte progrâma : Superstição, peça em um acto ; 
Ao calçar das luras; Folies bergéres: .Norte de Di-
do, Sim e Não...', Xa passagem do regimento, O 
es,reetadôr, Onde está ela?, :Sou eu!, Fados á Gui-
tarra; e a comedir de grande sucesso Uma )ourada 
em família. 

VARIAS IMOTAS 

Pequêras notas: 

Vindo da Povoa de Varzim, esta ve quarta 
feira nesta vila, regressando no mesmo dia áquela 
praia, o snr. dr. José Gômes de Bates Graça. ' 

—Partiram segunda feira para o Gerêz a snr.a 
D. Reza Roriz de Azevêdo e geutilissima filha D. 
Ema Azevêdo e os snrs. Padre Act nio Vila-chã 
Esteves e Emilio Pinto Roza. 

—Na quinta do snr. C, elho Gonçalves, em 
Galegos, Santa Maria, encontra-se a veranear com 
sua esposa o snr. Manoel Ferreira Moutinho e 
gentil cunhada D. Alice Gonçalves. 

—Enccutram-sé nesta vila os snrs. dr. Manoel 
Pais de Vilasboas, de Lisboa e Antonío daria 
Fieira Ramos, de .Monção. 

— Vimos nesta vila o nosso presado amigo snr. 
João Rodrigues Costeira, empregado comercial em 
Viana do Castelo. 

os shele5 do Barcelos Sporting Club teem di-
reito ao desconto de 25 0/„ nos bilhetes para 89 ré-
citas de gala, e entrada gratuita na cêrca do Hos-
pital. A's outras pesscas custa-lbes a entrada cinco 
centavos. 

-- Os preços de assinaturas para as duas des-
lumbrantes récitas são ts seguintes:• 

Camarotes de frente, 2 escudos e 50 centávos; 
de lado, 2 escudos; frisas de La ordem, 1 escudo 
e 80 centavos; de 2.a ordem, 1 escudo e 50 centá-
vos; cadeiras, superior, 40 centávos: geral, 30 cen-
távos; galerias, 12 ceutávc,s. Avulso, aumenta 50 
centávos em cada can-arote ou frisa e 10 centávos 
em cada cadeira. 

-- O Sporting Club ilumina prufusamente a sua 
fachada, á rua D. António Barr:.so. 

"Tudo Irva a crêr no bom Pxito das 
brilhantes tc stus ucspurtivaà, a que gos-
tosamente se associa o «Radial» ende-
reçando aos sócios f;l ,{':r::o-cs do S,bor-
lina Club os melhores e sinceros aplau= 

sos. 

Governador civil 

Em breves dias assumirá a chefia do 
districto o snr. dr. João Soares, que na 
Guarda ocupa igual cargo. 

Não temos nem boas nem más infor-
inaçõ.•s de sua ex.a. `abemos ser padre 
e ene—1;ico witagonista do bispo da Guar-
da. 

Há por aí quem se dê ao luxo de 
vaticinar a provavel orientação do novo 
governador civil. 

S: continuar a politica do seu ante 
ressoe não podemos aplaudi-Io porque 
essa politica só serviu para tudo empa-
tar, descontentando os bons e leais re-
publicanos. 

Mas, como ninguem deve formar jui-
zos antecipados, ficamos na espectativa 
que não exclue os cumprimentos de sau-
dação, mesa o sem serem os do e tilo. 

Padre José Candido 

Lembram-se bem os leitores, desse bom rapaz 
que entre nós viveu algum tempo, dirigindo a 
oficina- Asilo. Espirito livre, moderno e progres-
sivo, sabia conjugar os seus deveres de patriota 
com os do sacerdócio. Resolveu um dia saír de 
Barcelos e foi, então, paroquiar a freguezia de 
Jesufrei, concelhn de. Famalicão. 

Nias os suas ideias liberais, de pessoa cons-
ciente, e talvez o seu posto de honest-, e probo 
trabalhador, não agradaram aos seus colequs, aos 
tltnsurades ás ordens de Roma; disse derivou uma 
guerra sherta , sem treguas, que começou a ser-
lhe movida. Era honrado de mais para enfrentar 
tão repelente canalha. 
} E de aí — foi-se p'ra longe :da Pátria. Abalou 
para o Brazil. 

Ds seus nobres sentimentos, como da Ur que 
e. aeon.panha, fala bem alto esta carta que dirigiu 
ao nosso ilçrstre correligionario snr. dr. Souza 
Fernandes: 

—Da i 5.a, processo ordinario e 18.a, 
medicina legal, fez actos tambem o nosso 
amigo e laureado academ;co sr. dr. João 
Carlos de Filrueirêdo. 

A ambos os nossos sinceros narabens 
pelas honrosas- classificaçõ •s obtidas. 

Desastres 

D-u entrada no hospital da Miseri-
cordia com uma perna quebrada, em 
consequencia de uma queda, Ana de 
Jesus, filha ele João Jesus Ferreira, de 
Barcelinhos. 

—No mesmo hospital encontra-se- em 
tratamênto Beatriz Duarte, de io anos, 
filha de miaria Duarte, de Cossourado, 
por lhe têr explodido uma bomba na mão 
direita deixando a muito feriria. 

...Snr. Senador Souza Fernandes: 

Quando esta tarde encontrei v. com os nossos 
amigos Rocha Carvalho e Daniel Santos, não tive 
coragem para lhe dizer que retirava para S. Paulo. 

Vou-me embora, e com penar digo a v., que é 
um espirito culto e observador, que a classe a que 
pertenço, udo obslante estarº,aos em pleno seculo 
vinte e num regímen democratico, não -compreende 
o que é ser una espiri!o liberal dentro das leis da 
Igreja ; e porque lia rielu espiritos tacanhos e obse-
cados, não podem vêr quem seja honesto e traba-
lhador vias livre de preconceitos. 

Para obstttr a questôes e deixar em paz esses 
niiseraveis que vagueiam ainda pelo nosso concelho, 
resolvi retirar-me. 

Agradeço a v. tudo quanto ene fez e à ft-egue-
zia que paroquiei. Por tudo muíto e muito obri-
gado. 

_•Vào rombo mais tempo a v., terminando por 
subsct'erer-me com o máximo respeito e considera-
ção. 

( 

Exames 

De v. etc. 

Padre José Candido. 

Da 12.a cadeira, direito comercial, e 

i S.a, medecina legal, fez há dias actos o 
nosso estimado amigo e inteligente 
quintanista de direito sr. dr. Domingos 

Luciano de Azevedo Figueirêdo. 

Lei da caça 

Foram enviados á administração do 
concelho pelo Club dos Caçadôres do 
Pôrto, uns impressos, contendo a nova 
lei da .caça, publicada no Diario do Go 
Íê.t-no de q do corrente e que vão ser 
afixados nos logares mais publicos do 
concelho. , A eleição da comissão vena-
tória, a que se refere este diploma, rea-
liza-se amanhã na camara municipal, sob 
a presidencia do snr. administrador do 
concelho. 

guiu há dias para Lisboa, afim de no 
Instituto anti-rabico fazer o tratamento 
respectivo, por ter sido mordida por uni 
cão hidrófobo, a menor Maria, de zo 
anos, filha do snr. Antonio Joaquirn 
Correia, de Vild Frescainha. 

Inspeção militar 

No proximo dia 24 principia nesta 
vila a inspeção aos mancebo_; r•censea-
dos no presente áno, deste concelho. 

Nesse dia serão inspecionados os das 
freguezias de abade do Neiva, Alheira, 
Alvelos e Alvito_,(S. Martinho)-

Dia 25—Alvito (S. Pedro', Ginzo, 
Arcozelo, Areias (S. Vícenté), Areias de 
Vilar e Madalena, Balugães e Barck i -
nhos, 

Dia 26—Barcélos. 
Dia ?8 -- Barqueiros, Bastuço (S. 

João), B.:stuço (Santo Estevam) Campo, 
Carapeços, Carreira, Carvalhal e Cam-
bezes. 

Dia 2q— Carvalhas, Chàvão, Chorente, 
Cristelo, Cossourado, ' Courel, Couto e 
Creixotnil. 

Dia 3o—Durrães, Encourados, Faria, 
Feitos, Fonte Coberta, Tornelos, ( ralê-
gos (Santa liaria) e Fragôso. 

Dia 3 t — Galêgos (S. Martinho), Cia-
mil, Gilmonde, Grimancelos, Gueral, 
Igreja -Nova, Lama, Lijó e Goios. 

Dia t de agosto - 'Macieira, 1Manhen-
te, Mari7, Alartim, Midões e Milhares. 

Dia iNlinhotães, Monte de Bralãe•, 
doure, Negreiros, Oliveira e Palme. 

Dia 4—Panque, -llondim, Pedra Fu-
rada, Pereira, Perilhal, Quintiães, Reme-
lhe, Rio (;óvo (Santa Etttrenia) e Pouza. 

Diz 3—Rio Côvo (Santa Eulalia), 
Roriz, Queroz, Sequiade, Silva, Silveiros 
e Tamel (Santa Leocadia). 

Dia 6 — Tamel (S. Fins), Tamel (S. 
Verissicno), Tregosa, Ucha, Varzea, Cru-
jães, Viatodos e Vila Boa S. João. 

Dia 7— Vila  Cova, Banho, Vila Fres-
eaiuha (S. Martinho), Vila Frescainha 
(S. Pedro), Vila Secca, Velar de Figos e 
Vilar do Monte. 

Agressão 

Pülo sr. administrador do concelho 
foi enviada para juizo participação da 
agressão de que foi victima José Gomes 
ele Oliveira, de Chavão, por parte de 
José Martins de Campos, presidente da 
comissão paroquial daquela freguesia. 

O agredido ficou bastante ferido na 
cabeça e pelo corpo, parecend,) que foi 
instrumento do crime uma sachola. 

Caldas do Eirôgo 

Ao estabelecimento termal do <,Eiri)-
go» teem ido diariamente fazêr uso das 
aguas os snrs. Joaquim Vinagre, Manuel 
Fiusa de Melo e esposa, Manuel Vieira 
de Azevedo, Alhino Rodrigues Leite, 
esposa e galante enteada d. Maria He-
lêna Peixôto, José Ribeiro Meira, Ma-
nuel _\_ntonio Estêves, Antonio Roriz de 
Azevêdo, Fernando :Miranda, Henrique 
Pereira ria Costa, etc. 

r 

Farmácias 

Estão de serviço ao pu o 
os seguintes: 

Eni Barcélos—João Pactiêco Leito e 
Mis,•ricordia. 

Dni Barcelinhos—Alves de Faria. 

Fiscais dos impostos 
3 

Aos concursos para guardas de z.a 
classe da fiscalisação dos impostos, con-
correram desta vila os snrs. Virgilio 
Moreira Estêves e Carlos Machado 
Pais. 

Comissão parochial de Lijó 

Foi is•oí,a •:,ta corporíção 
nistrativa, por se haverem demitido trez 
vogaes efetivos e não haver substitutos 
a chamar á efectividade. 

Exames do 1.0 grau. 

Na quinta feira ultima principiaram 
os exames de instrução primaria, i.° grau, 
dos alunos das escolas primarias, oficiais 
e particulares, deste concelho. Os exa-
mes realisam-se na ampla sala da Liga 
de Instrucção, sendo o resultado do pri-
meiro dia o seguinte: 

Aprovada com a classificação de 
of>limo: Terêsa Ferreira de Campos Faria, 
da escola de Goios, 

Aprovados com a classificação de 
baru: Julio Ramos, da escola de Alheira; 
Arlindo Fernandes Torres, da escola de 
Areias de Vilar; Ienrique Alves de 
Maecão, da escola da Lama; Antonio 
Fernandes Costa, da escola de Martim. 

Aprovado com a classificação de sufi-
ciente: Joaquim Gonçalves Ribeiro, da 
escola de 11lartirn. 

Reprovados — i 7 

Queixa complicada 

0 snr. José Migueis, mais conhecido 
por Chambela, que explorava o` quiosque 
sito junto do Senhor da Cruz; queixou-se 
á autoridade administrativa contra o seu 
socio snr. Joaquim Pinto de Azevedo, 
acusando-o de o ter posto fóra daquele 
importantissimo estabelecimento, para o 
fazer substituir por um filho. 

,Mais tarde, depois de feita esta queixa, 
o snr. Chanzbela obrigou o seu sucessor 
a abandonar o quiosque, tomando conta 
da chave. 

Resultou que o snr. Pinto de Aze-
vedo por sua vez se foi queixar tambem 
acusando o seu socio snr. Migueis cie 
ter retirado do quiosque varios artigos 
na importar,cia de tio escudos. 

Vai o juizo de direito deslindar o in-
tricado caso. 

Mordida por cão hidrófobo 

Acompanhado pelo oficial da aduri- 

nistraçáo sr. José Lopes,de Araujo, se-

Hospedes ladrões 

Um homem, aco.^.•paï,hado de uma 
mulher, que dizia ser sua mãe, e ambos 
regularmente vestidos, conseguiram per-
noitar cm- noite de 15 em casa de Ana 
da Cruz, na freguezia de Barqueiros. 

Ao romper do dia de 16, depois de 
agradecerem a guarida dáda, retiraram-
se continuando a viagem, com destino 
que se desconhece. 

Já depois dos desconhecidos hospedes 
irem longe, deu a propr-ietaria da casa 
pela falta de 46b escudos, um relogio e 
corrente cie prata e diversas roupas. 

Feita a queixa á autoridade admi-
nistrativa, esta investiga e procura cap-
tura-los. 

•• 

Noticias Militares 

Cavalaria n,0 Ii - 

Na passada 2.a feira esteve inesperadamente 
nesta vila a Escola de recrutas de cavalaria n.0 11 
aquartelada cui Braga.. Constituia rim esquadrão 
a três pelotões e vinha em exercício de marcha, 
tenda feito no Campo da Republica o seu grande-
alto A esuola tinha um belo aspecto, vendo-se que 
os recrutas manejavam as suas montadas cem faci-
lidade e firmêsa. 0 esquadrão demorou-se na vila 
pouco mais do que 4 horas. 

Instrução do Batalha"o 

Terminou na carreira de tiro de Gamil a ins-
trucçào da actual-Escola de recrutas do nosso ba-
tolhão. De 20 atiradores de l.a classe ficaram 
clossificadrs atiradores especiais 10, o que repré-
senta uma boa percentagem. Continuam as lições 
de serviço de campanha e fortificação improvisada. 
No canto coral produz excelente efeito a canção 
No Bivaque. 

Instrução Dlilitar Ireparatoria 

A'manhã far-se-ha o exame medico de metade 
da Escola deste concelho, para escrituração da 
cadernêta da Afocidade, recentemente adquirida e 
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a distribuir no fim do corrente mês. Foi bastante 
regular o resultado obtido no tiro cle preparação; 
de 50 atiradôres, obtiveram mais de 120 pontos 
19 mancebos, um dos _quaes atingiu a bela percen-
tagem de 177 pontos. Numa serie completa have- 
ria pois, p:->r cento um numero muito regular de 
atiradôres que atingiram a 2.8 classe. 

A. lição de ámanbâ será 
Escolas armadas--tatica, escola de'pelotào das 

6 ás S. 
Escolas desarmadas —gimnastica ás mesmas 

horas. 
Convocagão dos mancebos as 5, 30; chamadas 

das 5, 30 as 6. 

ANT NIO BALTAZAR 
ADVOGADO 

R. D. Antonio Barroso, 63 

T-

«:» ES 1wC»`T&-20 Em-  

Marcos Emilio Candido de Carvalho 

Na manhã de segunda-feira, fomos 
surpreendidos pela noticia do falecimen-
to deste antigo e estimado artista gràfi-
co, atualmente proprietario duma casa 
de pasto, ocorrido repentina e muito 
inesperadamente. 

Foi um trabalhacior incançavel, bom 
chefe de familia e excelente pai, pos-
suindo boas qualidades que lhe valeram 
a estima e consideração daqueles com 
quem convivia.. A sua ida de trabalho, 
de lacta incessante pelo- pão de cada 
dia, foi por vezes acompanhada de inti-
mas torturas, que foram sem dúvida a 
causa da sua prematura morte. 

Contava ainda pouco mais de quaren-
ta anos, o infeliz Marcos. 

A todos os enlutados, enviamos a 
expressão sincera do nosso sentimento. 

EDITOS DE 130 DIAS 
-I.- PUB1.1CAÇÀO 

Pelo juiso de direito desta co-
marca de Barcélos, cartorio do 
escrivão do terceiro oficio, Dr. 
Porfirio da Silva, e nos autos de 
inventário a que orfanologica-
mente se procéde por falecimen-
to de Joaquina Rosa, viuva, mo-
radora que foi na freguesia de 
Remelhe, désta comarca, no qual 
figura como inventariante e e,t-
bêça de casal, o üllio :Manoel Jo-
sé Simões, mor•id, r na mesma 
freguesia, -- correm editos de 
trinta dias citando o -interessado 
,Antonio José Simões, solteiro, 
maior, ausente em parte incerta 
para os Estados Unidos do Bra-
zil, para em -tal qualidade, as-
sistir a todos os têrmos até final-
do inventário a que se alúde 
dedusindo nêle os seus direitos, 
fasendo-se representar, queren-
do, tudo nos termos da lei, com 
a. pena de revelia e sem prejiiiso 
do regular andamento. do nies- 
mo inventário. 

Barcélos, ili de Julho dê 1913. 

VerlflgUel. 

0 Jniz de Direito, 

Árriscado de, ,-Lacerda 

0 Escriváo do procésso, e do 3. 0 oficio deste juiso, 

Porfirio Ãntonio da Sffiw. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.R IPUBLICAÇÁO 

No juiso ele direito da comar-

Ca de el'Ce10s, al'tÓrtO do es-

crivão do sexto oficio — Baltasár 
—que este assina, correm edi-
tos de trinta dias, citando liaria 
.fulia do Vale Pedreira, do lugar 
elo Retiro, freguesia de Perilhal, 
desta comarca, mas ausente em 
parte incerta do . Reino de Hes-
panha, para, na execução por 
custas que lhe move seu marido 
Fernando Policarpo da Silva, 
proprietario, da mesma fregue-
sia, e no praso de dez dias a 
contar do findamento do dos 
editos (trinta dias), que começa-
rá coi,rendo após a segunda pu-
blicação deste anuncio na folha 
oficial (Diário do Governo), pá- 
gar aquele exequente a quantia 
de setenta e oito mil quinhentos 
e quinze reis, proveniente de 
custas e procuradoria em que 
f'oï condenáda na áção do divor-
cio litigioso que lhe moveu o re-
ferido seu marido, ou para no 
mesmo decendio nomiar bens á 
penhora para o seu pagamento, 
sob pena de se devolver ao pre-
dito exequente o direito de no-
miação. 

Barcélos, 39 de Junho de 
1913. 

Verifiquei. 

0 Juis de direito, 

Arri4cado de -Lacerda. 

0 Escriváo 

Jo4é Claudí0 Pereira Baltasár 

EDITAL 
João José de Abreu do Couto de 

Amorim Novaes, bacharel for-
mado em Direito e secretario 
da Camara Municipal de Bar-
celos 

dições legais ordinarias ou con-
forme o modelo n.° 

2.° Atestado de residenciã, 
conforn)é o modelo u.° 4 passa-
do belo presidente da Calhara 
Municipal, administrador conce-
lho, Junta de Paróquia ou reae-
dor. 
Os requerimentos e documen-

tos são todos isentos do imposto 
do sêlo e rluaesquer emolumen-
tos ou salários, desde que sejam 
somente passados e aproveita-
dos para fim eleitoral. 

Barcelos e secretaria dá Ga-
mara Municipal, 12 de julho de 
1913. 

João José de Abrea 4 Couto de 
Amorim -Yoraes. 

Modelos a que se refere 
este editãl 

MODELO N.° 2 

F ... (nome, estado, profissão 
e morada), ficho de F ... e F. 
de anos de idade, sabendo ler e 
escrever, e residindo ha mais de' 
seis meses neste concelho, pre-
tende ser inscrito no recensea- turas). 

GER;R0 de R0V1D Dl :S 

mento eleitoral. — rede deferi-
m tinto. 

(]I econliecilneii[o autêntico da 

letra e assinatura., se o requeren-
te não provar, por certidão ou 
diploma  especial que sabe ler e 
escrever, -pois neste cas-1 basta o 
reconhecimento da assinatura). 

MODELO N.° 3 

Certifico, para fins eleitorais, 
que F. . . , filho de F ... e F ... , 
nasceu em ... no dia. . . do mêz 
de ... de ... e foi registado (ou 
baptisado) • m ... (liv .. _ , fl ... ) 

(Data e assinatura). 

(Sêlo em branco ou reconhe-
cimento). 

MODELO N.' 4 

Atesto (ou atestamos) para 
fins ele;corais, que F ... (nome, 
estado e profissão), reside neste 
concelho (ou paróquia) de. . , 
há ... meses. 

(Data e assinatura ou assinaturas). 

(Sêlo em bramo ou reconhe-
cimento da assine tura ou aç sina-

FERNANDO MIRANDA 

_736, .Rua D. Antonio Barroso, 1411— BAJW- EOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria, encontra-se 
o seguinte : chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, loterias e postaes ilustra 
dos, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, memoranduns. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

Faço saber, nos termos e para 
os eleitos dos artigos 11.° e 12.``  1 . 
do Codigo Eleitoral, que o perio-
do para inscrição no recensea-
mento político que há-de servir 
nas eleições suplelnent•u°cs e 
adm_ inistrativas de 1913, começa-
rá no dia 21 do corrente mês de 
Julho e terminará no dia 2 de 
Agosto, podendo inscrever-se 
como eleitores, alem dos que 
ficam do anterior recenseamento 
por terem a.e ipacidade eleitoral 
exigida pela novel lei, todos os 
cidadãos do sexo hiasculino, 
maiores de vinte e um anos ou 
que completarem essa idade atê 
21 de Outubro de 1913, inclusive, 
que estejam no gôzo dos seus 
direitos civis e politicos, saibam 
ler e escrever portugues e resi-
dam no territorio da Republica 
Portuguesa. t 

Os recellseanc;os deverão es-
crever o  requerimento por seu 
punho, conforme o modelo 2, 
fazendo-o reconhecer autentica= 
alente a letra e assinatura por 
notário, salvo se provarem por 
certidão ou diploma especial, 
que sabem ler e escrever, pois, 
neste ciso, basta o reconheci-
mento da asssinatura. 

Juntarão aos seus requerimen-
tos: , 

- 1.° Certidão deidade nas con-

r ` o  • UBRO DE 

Se'jastiÈo _ erel p a c,e Frito 
Rua Infante D. Henrique, 27 e 29 — B A R C E L O S 

\'. ste estabelecimento, ro seu genero, o mais bem montado, encontra-se á 
-,-, rc z,, (L,4, café, arre z, asst,c&i-, b• cali-au. A:c iu s e, massas de superior qualidade 

Deposito da Companl.ia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos de 
'alongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

Tudo superior  qualidade e preços modicos  

ARMACIA MODERNA. 
DE 

-- , a ob ,,e J•,o Í) 

Rata -D. Ait to)zio Bai-roso -- B A R CE L O S 

N'csta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra ,sempre um es-
meradissimo sortido de especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como es-
trangeiras, aguas mineraes de 1lelgaço e Vidago etc„ ha á_venda além de muitos 
outros artigos : Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irri-
gadores e inaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico 
— excelente tonico muito util na anemia, clorose e sempre que o organismo ne 
cessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agra 
davel, de grande vantagem por não exigir dieta alguma e sendo de effeitos seguros 

— Oleo Santiago -- o puro oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos 
os estomagos ainda os mais debeis. 

— Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a 
queda do cabelo e fazer desaparecer a caspa. 

Aviam-se, com todo o escrupulo. receitas a toda a hora do dia e da noite. 
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